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Aos gri tos do «ffendido,
que disse-estar ferído=- ,
o capitão da guarda fez e

mandou que os alferes fi­
zesse fogo sobre o grupo.
A' descarga, suc-ederam­

se gl'itosagudos entre o gru­
po e após o tropel de alguns

GONFLICTO NO CORDÃO SANITARIO mdividuos que fugiam.
Do inquerito sobre os Logo depois, fi capitão e os

euccesssos do cordão sani- alferes dirigiram-se ao rio,
tario, na fronteira de Ja- que é domínio brazileiro, e

guarão,que alli foi levantar ali I em meio, encontraram
o sr. capitão Casado, por feri ri os, Thomaz Ignacio. de
ordem da presidencia da Medeiros e sua esposa, que
província do Rio Grande, exclamavam que 08 não

segundo lê-se no Correio acabassem de matar.
Jararacussú monstro VI

/l1ercantil de Pelotas, cons- Os officiaes mundaram-os
O Correio de Campinas ta que: retirar e apprehenderam

dá a seguinte noticia em seu Nü dia 21 do passado, suas bagagens, que entre-
numero de 15: fás 11 horas da noute, o sr. garam ao ogo.

No paquete Rio de Ja-
Hontem de manhã foi ca: Adolpho Vellasquez, ex-vi- Placido Machado, que

neiro, chegou hontem do çada na faze�da d.o SI'. Jose ce-coneul oriental em Ja- uns dizem ser brasileiro e

Rio Grande, com sua exma.
Bento Nogueira.situada e�- guarão, foi sorprehendido ontros oriental, segundo se

I COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR tre os rios Jsguary e AtI- I d,3,3 afflrma 1!0IIece diOs paquetes sahern da Rio de Janeiro família o sr, José de Arau- pe a guar a 110 cordão sam- LO li , 1,. U DO la se-
nosdias1,5,1l,17e24.· , baia, utna cobra jararacussú .

t
.

d
. Chegam ao Desterro, dessa proceden- jo Coutinho, ex-proprieta- tario, quando tentava pas- gumte em consequencia os
era, �::::��!�9'J:;t!�r�;Sprocedentes do rio (lo hotel Brazil d'esta cu-

monstruosa pelo tamanho. sar o Estado Oriental por ferimentos que recebera.
sul, ��Sv�!���� ��f� � :ã��té Porto-Ale- pital,o qual vem novamente

«O hediondo réptil fôra
uma quasi desconhecida pas- Era homem bemquisto,

gre com escala por Santos, Desterro, Rio visto no caminho que leva- O trab Ib 1
.

t
.

.
�rande e Pelotas. tomar a seu cargo esse es- sagem entre achoeira e Oa. a ar or, e propne ano

A de 5 até Montevidéo, com escalapor. va aocafesal.· de II [1 bo st b I
.

Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- tabelecimen to, cique. L m e a e ecimen-
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu- «O sr, Nogueira, acorn-

P to rural.-Praticava, po-���8�0�:0�0Ita passageiros e malas de Mat·

punhado de alguns camata-r. I'es�,achando,se em tra-
é .<. t d '11 diA de 11 é da linha íntermedlarra até Circ <:> es d d f

.

t
r m, o mao ac o e 1 U 11' a

Monte ldêo duzídi' radas e escravos, 1!01' ao 10- J e I:'; arce, e In erroga- ieil
.

d dãVI e ,con UZIQ o ma as e passagei- C A & F 11 vigr ancia O COI' ao e nas-ros para Matto-Grosso. OMPANHIA . LBANO ERRAZ
O ,do declarou que costumava r

Ade24étambematéMontevidéocom, . gar. monstro, ao avístar
II' sar pessoas para a nossaescala puf Santos, Paranaguá, Antonina,S. A Interessante pantorni- t I t o h- por a I passar amiudadas

. c , •

Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.. gen e, evan ou ,se o c ao banda mediante 20$ cada
Navegação cost.ei..a ma Oendrillon, que a COI1l- 'd d tros for

vezes e que nesse transito
hi hibi h

cerca e ous me lOS 101-
'I' d uma

� vapor HUMAYTÁ, encarregado deste pan la ex 1 10 ante- OD -

d b t N
era auxi Ia o por Plácido

.

serviço, segue para o norte da provincia d
rnan O O O e. essa occa-

nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por tem, pela segun a vea.cha- . -

ti Ih I Machado, estabelecido do
P�rto-Bello, Itajaby, S. Francisco e Join- •

ffluenci
siao a iraram- e um aço, 1 d Correspondenoias dos Na-

vIlIe: e para o Sul nos dias 7,18 e 28. rnOll ao CUCO uma a uenCla I I'
a o opposto, accrescentan-

. . que açou-a pe o IllelO e . tados Unidos annunciam aoextl'aordmana de especta- .

d ':l
do que na nOIte do dia Re-

dores. Os esforços dos em- fi�ordlsegulll�am epCllS l(
e por- guinte deviam pelo mesmo

morte do sr. MorriR Ranger,
. . a a u�a encerra -(l em o celebre Ootton KI'ngpl'ezanos para agnldal' ao .

I d d
. lugar passar algumas peR-

.

Pelos 'vapore'" R;o de . . . Ulua Jau a e lUa eira.
.

Morris Rangel', depol's' ,., � pnblrco, exhlbmdo a appa· O t
.

1 h d'
soas.

Janeiro e Chatham,entl'adoH í'I d 'll f
« ernve op y 10 me-

F' d de govel'nar os rner'cadofol deratosa ven rz on, ·oram bem d t t d
. lCan o detido, na noite

hontem do sul, tivemosjor- cumpensados pelas manifes-
e

I�es me rosd
e

�ompt- do dia seguinte postamm- algodão dos dl\IlS mundos,
naes da pl'ovincia do Rio taçõeB de agrado com que medn Ode cedI�ca et seu; po e-

se no refel'Ídu passo o com-
fallil'a com um passivo de

Grande até 19 do corrente. . ga as e Ia.me 1'0. 13.500:000$,arruinando se-
os espectadores brIndaram O N' mante da guarda, tres alfe-

i Os telegrammas de mais ás crianças que n'ella tive- d'
«

h s�. ogu.ell'::t expe; res e um cabo.
te 1)0 oito �speculadol'es do

recente data, que nelles en-
ram papel mai� saliente.

10 on em o Jal':U'aCtlRSU A's 8 horas da noitô, um
mesmo genero.

contramos sa�o os seguI' rltes . , . pela estrada de feno ao sr . No anuo em que foi-lhe.

" : Os exerClCIOS gymnastl- A '. J "V" grupo, calculado em 8 ou 9
Rio, 17 de Maio, ás 6 h. f

. . namas ose Iell'a. aberta a. falIeneia, o famo-
cos, que ormaram a prlmeI- F h t pessoas, approximou-se á

e 1 m. da noute.-Nasessão « amos ver on em o pa-, t.
80 negociante fizem trans�

I'a parte do espectaculo cor- '1 fi malgem oppos ,1... "'. .

ddo senado, eflectuada hoje, o
.

d' VOI'OSO reptI e camos ater-
. . aeçoes na lmportanCla e

reram a contento a nume- radoR. O raivoso bicho ati- O grupo era lllumlllado 50.500:000$000.sr, Henrique d'Avila, sena- rosa assistencia. I tdor por essa provincia, pro- rava-se contl'a as grades 'da por uma an ema... Só em commissoões e cor-

ferio um discurso censuran-
-A companhi� l'ealiSOll

jaula com ferucidade ater- Cl\minhou em direcçãll ao retagems 1.500:000$0000.hontern a sua ultIma func- d b' rio, onde ha umas pedras,do energicamente o governo l'a ora; ufa com um estel'-

por occuItar os motiVaR rea-
ção em que foi repetida a

tor semelhante ao quo faz o e olIvio-se esta voz de man-

Cendrillon. do:
es que derdm causa a retira- vapor ao escapar-se pela Sob o título Roubo a

da do conselheiro Alfred\) O MILLIONA�JO DA AU!P.ICA chaminé deuma 1,'colIlotiva, -Traz a prancha. charuto, lemos DO Paiz da
Ohaves d

.

'sterI'o O· e quando dá os botes solta Indicando esta ol'dem a co" rte·.'

", o mml. umprllllOS a nossa pl'O- ,

-Na camara tempol'a- meRRa, começando hoje a
urros como um touro bravo. tentativa de romper o C(JI'- «A industria da rapino�

ria, tambem em sessão de publicar, em folhetim, o 1'0- ({Pessoas conhecedo l' a s dão, o cabu avançou cumo cracia fa- progressos suces­

hoje, o sr. dr. Francisco da mance do cunhecido escri- dos sertões affirmam que p�ra evitar qtnlquel' COIl -

si vos e capazes de de8al'ti�
Silva Tavares, representan- ptor Pedro Zaccone. - O nunca viram jaral'acussú tão flIcto. cuItar o queixo ao homem

.
te dessa provincia, como Millionario da America. monstruoso e ninguem sup- Pre:-1ent.ido, foi-lhe dis- que mais tenha visto neste

deputado pelo 40 districto punha que naR mattas de parado l1lil tiro e logo após valle de roubos:
eleitoral, pronunciou um O vapor Victoria sahio Oampinas pudesse existÜ' um outro, que Ú pl'ostaram O SI'. Eduardo Proença,
importante discUI'SO defen .. hontem do porto do Rio semelhante exemplal',» ferido n'uwt\ perua. guarda-livros ues$a côrte,

dendo a administração con­

servadora, no Rio Grande
do Sul.

dade asseguram que o sr.

Nogueira julgara ser o ophy­
dio uma giboia, pois, se

houvera reconhecido o ja­
raracnssú, não o teria la­
çado.

Grande com destino ao nos­

so , sendo esperado a 25.
Outras folhas da locali-Não serão restituídos os auto­

graphos, embora não publicados,

As publicações inedictoriaes .de­
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4- horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

Pariz , 17, - A corumis­
são da camara dos deputa­
dos, de que é presidente
MI'. Rouvier, regeitou o 01"

çamento apresentado pelo
ministro de finanças Mr,

Dauphin.

A producção do ouro nos

Estados-Unidos foi o anno

possado no valor de .

70.000:000$ e a de prata
no de 90.000:000$.

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
Parte da capital:

Para Bura-Velha-nos dias 7 e 22,e che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
,

Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:
chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 6,11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e ltapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Canoas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
Iboça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Araranguá, Ja­
guaruna e Imaruhv,

Urn telegramma da côrte

para o Correio Mercantil de
Pelotas diz que constava

não ter apparecido propos­
ta alguma plll'::l as obras do
melhoramento da harra ge­
ral da província, como fôra
annunciado em edital no

Diario Oiftcial.

Cont.inúa o caiporismo do

vapor Pirapama.
Agora foi uma alvarenga

carregada de aSSUC!Ll' que o

abalroou no porto do Recife
e fez-lhe dois rornbos no

costado.

KOVIUEltTO DOS PAQUETES

NOTICIARIO

MAIS UMA INDUSTRIA, •.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do oommercío

contou-nos que um gatuno PARLAMENTO
de todo (J ponto insinuante
e correcto no modo de tra­

jar, e na phrase, parecendo
11m cavalheiro sobre quem
não podia recahir a menor

suspeita, convidou-o hon-
umas para outras castas.

tem, DO largo de S. Fran- Não sabe qual a causa da
cisco de Paula, a examinar retirada do nobre deputado o

livros e papeis comrnol'ciaesl sr. Alfredo Chaves. cio min�ste­
que dizia documental' urna rio; a.las ba uma interpellução a

questão que tinha com um respeito, se o illustre presidente
do conselho recusa as suas ex-

plicações.
Lamenta fazer apenas esta

reclarnaçã em nome da opposi­
çã«, que não possa estar em in­
teira liberdade para ex pender a

sua opinião porque representa
uma opinião collectiva: senão

pi1l'a ir esperal-o na rUR Ióra corresponder á alta missão
Haddock Lobo, em uma que lbe foi eo'nfiada livre das

pharmacia onde poria á sua peias em que se vê envolvido,
.

t f I d ·1' teria de faze!' considerações pe-ViS a os a a .OS IVI'OR.

De feito encontraram-se
Ias quaes provocaria a honrada
maioria a respeito dessas cousas

a que 'não se qu�z referir o no­

bre presidente do conselho; é
. .. z

necessarro que o palz sarna se

ha da parte da maioria inteira
adhesão ao ministeno •

Qllanlü ;lÓS illustres cavalhei­
ros que formão o gabinete, são
todos distinctos e aptos para as

respectivas Iuncçõos; por isso a

opposição diz apenas gUl; este
mmisterro sahio das trevas, por­
que não pode assignalar as cau­

sas que o constituirão: se o mi­
nisterio tudo recusa e governa
quasi Ióra da constituição, pra­
za' aos céos que sobre elle não
se desenvolvão tormentas maio­
res do que aquellas que têm
commovido e abalado o paiz.

O SR. BARAO DE COTE­
GIPE(prf'sicZ.ente do co ri­

selho)já sabia que o ministerio
não agradaria ao nobre deputa­
do; desde a sua organisação pri­
mitiva que s. ex. fez uma oppo­
sição desabrida ao ministeric:
repete agora que o gabinete
nasceu nas trévas e vive nas

trêvas; mas quaes as provas que
induzirão o nobre deputado a

avançar esta sua proposição um

pouco singu lar?

seu socio.

Deola rand» o 81'. Proença.
que- Íé1 tornar o bond que
partia pura a 'I'ijuca ás 4
112 horas eh tarde, o seu
-

l

cliente offereceu-se então

não na pharmacia , mas na

quella rua, onde depois de
)reve conversação, o desco­
.ihecido offereceu ao sr.

Proença um charuto, que ás

»rirneiras fumaças pôl-o em

estado vertiginoso e perda
de sensibilidade.

Disse-nos o f,l'. Proença
que o industrioso foi solicito
em desabotoar-lhe o paletó
e o collete, apenas () vio in­

commodado , mas que, tor­

nando elle a si, achou-se
roubado em seu relógio com

corrente de ouro, faltando
tambem sua ca rtei ra , que
continha 535$000.
o prejudicado disse-nos

que apresentou sua queixa
ao dr. Silva Mattos, lo de­

legado, que prometteu pro­
videnciar, tendo desde logo
revelado interesse em des­

cobrir o homem do charuto

magico. »

CAMARA DOS DEPUTADOS
(Sessão em 13 de Maio)

O SR. MACIEL observa que
a transferencia não pode ser cas­

tigo, visto que os SI'S, ministros
acnbão ele ser transferidos de

O SR. MACIEL: -A recusa de segundo declarou, embora o mi-
v. ex. nisterio soffresse alguma modi-

O SR. BARÃ.O DE COTEGIPE ficação , não tinha mudado de

(presidente do coriee- politica, nem os ministros que
'Lho) vê que o nobre deputado sahirão vinhão collocar-se em

apenas apontou um facto que opposição; de mais: ernquanto
póde, não justificar, mas servir existe o presidente do conselho,
de pretexto a esta accusação de existe a situação; as mudanças
s. ex. e foi não dizer o arador que podem occorrer durante a

as razões porque deixou de ía- vida dos minis terias não podem
zer parte do ministério o sr. influir na politica do gabinete.
conselheiro Alfredo Chaves, Folga de ver que (l nobre

Embora se diga, por ficção, deputado está de accôrdo no

que o que se passa n'uma ca- fundo com o ministerio.
mara considera-se como não O SR. MACIEL diz que não
sendo ouvido pela outra, deve o sabe em que.nobre deputado lembrar-se de

que foi interpelludo f) governo J'O SR: AFFONSO. P�NNA:­
no senado sobre essas causas e Nos precisamos explicações com-

que declarou quanto era posSivel1
pleias.

declarar, o que havia motivado
_

a retirada do honrado ex-minis- Meteol-ologi:l
tro da guerra. Homem, 23:

Referindo-se o nobre deputa- Minimo 13,3.
do a essa questão encandeccnte Maximo 20,2,
que havia dado causa á retirada Ceo: limpo.
do nobre ex-ministro da guerra,

- a!l!l!"'�F"''''''''����!!I'!

foi s. ex, o primeiro a recouhe- SECÇÃO LIVRE
cer que podia o ministerio di- ....._--

vergir do seu collega na oppor- Protesto
tunidade de certas medidas, mas
tambem dever reconhecer a inop­
portunidade de querer que se de­
clare quaes erão essas medidas.

Seria um desserviço publico
se acaso o governo declarasse
actos que não se praticárão e

que talvez não possão S6r prati­
cados; depois de praticados po­
derão ser censurados ou elogia­
dos; mas a tê en tão, entende
que o ministerio não póde tra­
tar delles, apezar de incorrer
nas censuras do nobre deputa­
do.

Não acha a occasião apropria­
da para entrar em outros pon­
tos em que de leve tocou o no­

bre deputado; ha interpellação
e ha outras occasiões em lJue
essas questões podem ser trata­
das e não se recusará a discu­
til-as.

Se o ministerio apresentou-se
á camara, foi para correspon­
der aos estylos, de respeito pe­
lo corpo legislativo: não porque
reconhecesse necessidade poli­
tica de vir pedir apoio: porque,

Os abaixo assignados, habi­
tantes da cidade da Laguna,
vêm á imprensa protestar con­

tra a linguagem desbragrada
com que certos articulistas, e

entre estes a proprja Redacção,
commentam no pcriodico->
Echo Lagunense-que
se publica nesta eidade.os actos

do Governo Provincial, e muito

especialmente, quando, pondo
de parte o caracter pubhco,
assacam apodos a pessoa do
Administrador da Provincia.

Com quanto os abaixo assi­
gnados não ousem chamar a si
a defesa de S. Ex. oSr. Presi­
dente da Provincial pois que
pennas muito mais habilitadas
têm-se incumbido de semelhan­
te tarefa, entretanto não podem
consentir que o único jornal
que n'esta cidade se publica e

que tem por si a presumpção de

exprimir a opinião publica em­

pregue tal virulencia de lingua­
gem nas analyses que faz dos
actos de S. Ex. ,dando a entender Iserem aquelles escriptos antes

obra do rancor de despeitados
do que commenta-ios de men,
tes unparcraes.

Laguna, i i de Maio de i887
Custodio José de Bessa
José Fernandes Lima
Carneiro &: J.lfachado
Lu,iz.Nery Pacheco dos Reis
Ayre.s de Ulyssséa
Bonifacio Pinho
Antonio Fernandes Vianna,
Francisco da Costa Guerra
José Custodio Bessa
Venancio Martins &: Medeü'os
Marcolino Monteiro Cabral '

Francisco JosefinaM. da Sil'oa
Bento Monteiro Cabral
José Caetano Teixeira
Tacito Pinho
Fernando &: Cobrai
Manoel Jose Dias de Pinho
Francisco C. Cabral &: Filho
João de Guimarães l'inho
João Henrique 'I'eieeira &: a.
Eduar'do Ezequiel de Souza
Fortulino J. Dias PilY/,ho
E. von Frankenberg

.

Custodio da Silva Gomes
João Fernandes Mar fins
José Fernandes Monte Çlar«
Antonio D, da S. Guimarães
Francisco Fernandes 111ar'Uns
Julio Caetano Teixeira
Jose' Luiz Martins
João Fortunato Jose' da Silva
Augusto Schneuier
Salustiano Soares ela Silva
Manoel da Costa Santos
Jose Fernandes Lima Sobrinho
EstanisláoJ. R. P. Cavalcanti
Silvio Manoel Ignacio
Antonio P. da Silva Cardoso
J.lfanoel Monteiro Cabral
J.lfanoel Alano F. Lima
Joaquim B. d'Assumpção
Christooâo Alves Gomes
Manoel A. da Silva Amante
Thomaz Fernandes Vianna
João Paulo Cordeiro
Luiz P. de Aquina e. Santo«
Ernesto A. de Góes Rebello
João Thomaz de O. Junior
Antonio José B. de Oliveira
Guilherme Rufino Soccas
Geroazio Fernandes Martin:
Manoel João de Pinho
Manoel Antonzo da Costa
Zeferino Teitoeira de Carvalho
João Esteves Soares
Manoel Gonçalves P. Junior'
Silvino Fernandes de Oliveira
JoséMoretra dos Santo s

Julio Suçeiro. dos Sasüo»
João da Costa Rodrigues
lzidoro Levéque de lá-Roque
Jose' F�rmino da Silva Leal
M. I, Hugo Fischer
Lucídonío Ferr'eira Machado
Jose' IgnacílJ Fernandes
Antonio Oandido da Rocha

(1)

PEDRO Z.A..CCONE

o MILLIONARIO

DA AMERICA
PIf_OLOGO

I

O cw�t.elll.o de Tl"émor

Na extremidade da costa da

Bretanha, não longe da villa de

Trémor, erguia-se, na .époc.a el?
que começa esta. narrativa, Isto e.

a 1n de Setembro de 1875, um ve­

tusto solar q�le datava manifesta­
mente do primeiro periodo do XV
seculo.
Era uma especie de fortaleza.

cuja ponte levadiça havia longo
tempo fóra destruida, mas conser­

Vendo ainda seus fóssos profundos
e seus snbterraneos, os quaes. se­
gundo a crença popular. prolon­
gavam-se até o mar,

Ao aspecto de sua massa impo­
nente, de suas muralhas de dous
mr.tros de espessura, de suas a­

meias guarnecendo o alto de suas

torres" julgava·stJ o espectador

transportado para outros tem pos,
e sorprendia-se a pensar nos ca­

valleiros andantes diaúte d'essa
impassivel testemunha das passa­
das idades.

Pertencia essa residencia ao sr.

duque de Kervenny, que contava
então mais de oitenta annos de
idadil.
Era () derradeiro descendente de

uma raça de can1ponios robustos
e intrepidos. Por muito tempo vi­
vera inabalavelmente ligado ás
idéas falsas e retrogradas da no­

breza de seu tempo, não compre­
hendendo as aspirações do espiri­
to ruoderno e observando com ter­
ror as trans:ormações que á sua

vista se operavam na sociedade
nascente .'
Lutara emquanto pudera, pre­

ferindo sepultar-se no que chama­
va elle a bandeira de seus pais a

ceder á corrente das novas e he­
roicas gerações. Mas, conbecendo
logo quão insensata e esteril era a

luta que sustentava, retirara-se do
mundo, limitando sua vida aos es­

treitos limites do horizonte que a

natureza lhe havia marcado e

aguardando a morte no velho so­

lar que dia a dia perdia algum
fragmento das construcções do pas­
sado,
Alguns annos antes, além d'is­

soo tivera elle em sua vida um in·
cirlente cruel que lhe fez crescer a
tr isteza e a melancolia.

Seu filho,Rogerio de Kervenny,
desposára,contra sua vontade,uma
moça que não conta va brazão nem

fortuna. Era isso um grande cri­
me aos olbos do obstinado velho;
nada podia tel-o ferido mais cru­
elmente, e resolvido a repudiar
essa alliança que considerava. uma
deshonra, amaldiçóara o filho, or­
denando-lhe que nunca mais lhe
apparecesse.
Rogerio partira,
Longo tempo decorrera depois

d'isso. Não se sabia o que era

feito d'elle, e o duque vivia no

castello de Kervenny, solitario e

sombrio, indifferente a tudo, de­
vorando suas lagrimas, morrendo
aos poucos de tristeza e não ou­

sando interrogar aos que o cerca­

vam sobre a sorte de Rogerio.
De um anno para cá, o mal fi­

zera progressos terriveis; insensi­
velmente, todos os seus amigos
tinham visto fechar-se-Ihes a por­
ta do castello e o duque ficara só,
recebendo () penas o sr. Duran­
deau, joven tabellião do cantão e

o conde de Blangy, filho de ::.UJ.

irmã e unico parente a quem dis­
pensava alguma affeição.

O conde Blangy tinha então cin­
coenta annos.

Era d'esses fidalgos, como ha
tantos em Paris e na provincia,
que só parecem pedir á vida a sa­

tisfação de suas paixões.
, Desde a idade de vinte li) cinco

annos dissipara a fortuna que her- r rente afastado, onde era recebido
dara do pai; em menos de cinco I nos dias de sahida.
annos o jogo, as mulheres, os ca- Verdade é qUA esta situação não,
vallos enguliram-lhe o patrimo- parecia penosa nem ao pai, nem
nio, e quando se vira arruinado, ao filho; ambos habituaram-se e

incapaz de reconstituir uma fortu- não estranhavam taes relações.
na pelo trabalho, procurara e fa- O conde vivia como se nunca
cilmente achara uma herdeira cu- tivesse sido casado; depois de ter
jo dote devia reparar os desastres devorado sua fortuna pessoaL,ata­
occasionados por suas loucuras de cava a do filho e assim caminha­
fidalgo ocioso. va de novo para uma ruina certa,
Talvez essa união o fizesse en- sem que nada, em seu proceder,

trar em uma vida mais calma ou denunciasse que pensa v-a n'isso.
menos desregrada. A condessa a- N'essa tranquilidade de espirito
mava-o sinceramente e desejava uma razão havia que o sr. de
fazei-o feliz; ao cabo de um anno Blangy a ninguem confiara e na
dava à luz um bello rapaz sobre o qual hauria forte sentimento de
qual podia o conde concentrar todo seguridade. _

o seu amóre ambição,mas não era No isolamento que se fizera em
elIe homem para se deixar tocar redor do duque de Kervenny, °
por estas considerações de ordem conde era o unico que lhe ficara
inferior, e se tivesse querido mes- fiel; ia frequentemente visitai-o,
mo emendar-se sériamente, não entretinha-o referindo-lhe o que
lhe dava tempo o caiporismo. se p:'issava lá fóra, lisongeava-lbe
Dous annos apenas depois do os gostos e as antipathias, e pouco

seu casamento. morria a condessa. a pouco assenhoriava-se do seu
Foi uma verdadeira desgraça espirito. Conseguira por esse mo­

para o conde, que ia de novo ati- do afundar cada vez mais o abys­
rar-se á vida de outr'ora ... e pa- mo que separava o duque de seu
ra a criança, cuja educação fica- filho Rogerio e acariciava a espe­
ria entregue a mãos mercenarias. rança de desviar, em proveitoseu,
Era fatal, e isso não deixou de uma boa parte da herança deste

succeder. ultimo.
Quando a criança, que se cha- Tal era seu fito; para attingil-o

mava Anatolio de Blangy, fez de- pozera em jogo o tabellião de que
zoito annos, só conhecia seu pai já fallamos. o sr. Durandeajl, cu­
r�r tel-o visto de longe em longe, jo caracter elle comprebendeu des·
DO lycell OU em casa de algum pa· de que o vio,

.
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TO��E�, BRO!�CHlTE�, CATARRO, COQUELUCHE, ROUQUIDÃO, E�FRJADO�, LARINGITES, PERDA DA VOZ, ETC,
cu..ra-se rad.ica1r.n..en."te com <>

Xarope Peitora)l de Angico oomposto com Tolú e GU3JCO
"

UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000
NA PHARMACIA E DROGARIA UE RAUllNO HOfiti & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

DECLARAÇÕES

. .Marca C H & C-5 barricas farinha de
ceMeio pez. 480 k. no valor de 50ROOO.
Pelo "Rif) Paraná», vindos de Pelotas:
Marca L & F-25 saccos carne secca pez.

1.500 k. no valor de 450R.
Marca I J C 1J--1 caixa chapéos pez. 25

k. no valo!' de 1008. Bahia Blanca: Patachos allemães "Clara» _."...._,,__....,.'''''''''"'''''''_...''''''''''''

Rio Grande:-Marca R & C-25 saccos e "Hor-isonte». ambos em lastro.
fio pez. 628 k. no valor d� 625'/1.. Montevidéo: Patachrj noruego "Messina», AVISOS MA RITIMOSPelo "Rio Negro» do RlO de Jan8Iro:-l c. farihha de trigo e alpiste.

t...._

encapado fazend.as pez. 12 k. no valor de Buenos-Ayres: Brigue naco "Guanabara», .. _

1208000. em lastro.
Maroa A C-I caixa chapéos de sol pez. Rio de Janeiro: Vapores nacionaes "Hio

25 k. no valor de 1258000. Negro», "Rio Paraná)) e "Rio Pardo)), c. va.
-:'.:lm destino á Laguna: Marca T L D P- rios generoso

2 pacotes fazendas pez. 130 k. no valor de São Francisco: Lanchão aReiGaldo)),c.cal; I

1408000.
. _ . e vapol' "Hllmaytá)), C. varias generoso

Marca A J B C-I call.ao chapeos pez. Tijucas: [-[iate "l'lol'a)), C. farinha.
40 k. no valor de 2008000. Ld�una: Vapor allemão "Heta)), C. couros
Marca A B-l caixa cera pez. 30 k. no e feijão.

va lar de 408000. . _.' _ ILetreIro .- José Montelro- 1 embrulho SAF.:r:IDL\..S
bandeIl'as no valor de 60;�000. .

.

Santos:-Marca G-80 pacotes fumo pez. I T1Jllcas: Lancha "B�l�!ra», em lastro..
1900 k no valor de 1:200$000. Q Laguna: Vapor alIemao "Heta», C. varlOS
- .

generoso

EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

Foram d.;spachados os seguintes generos
de producção nacional para o RIO Grande RENDIMENTOS FISCAES
do Sul:-loo �acOOslband<lna48sH�o96a1°:zi�; THESOURO PROVINCIAL que sahio do Rio Grande a 23
248; 200 dlt,)s no va ar e j?,

I 25 dtab�as de costadinho no valor de 6648900. 3a Secção é es.perado neste porto a o
Marca J S Ramalho--76 saccos arroz pilla- Rendimento de 1 a 93 de Maio'

I
'

do pez. 4560 k. no nlor de 6:388400. 20 to-! � ..'

. COri ente.
neladascarvãomineral no v�lor de4008.,Ge.al:, - 5.66DJ$714

O' A' .,

Marca C & C-lOO saccos cafe pez. 6000 k. EspecIal............... 3DO$114 '
� genle�

no valor de 2:8808. Marca -Oscar- 1000 I I"saccos farinha de trigo no:valor de 4:6008.. I 6'01511828 Rwardo Barboza & C.
50 cachos bananaq no valor de 12$. . 'I/'

Jose' Augusto de Carvalho
Jose' Gomes Funchal

Virgilio Pacheco dos Reis
Juvencio Francisco Garcia

o mal das crianças

Annualmente é uma calamída­
de o numero de crianças rouba­
das á família e ao paiz pela fatal
enfermidade denominada COQUE�

......__LUCHE.

Sempre nas mudanças de esta­

ção invernosa e calmosa a mor­

tandade das crianças é assustado­
ra. Uzar em tal conjectura o Xa­

rope Vegetal de Ara�jo Góes .é
d'antemão prever a mal de fami­
lia a perda de seu estremecido fi­
lho. Para não fatigar o publico
com attestados de desconhecidos,
citarei os nomes de illustres clini­
cas que, a uma só opinião, decla­
raram ser o Xarope de Araujo
Góes-«o melhor especifico para
combater todas as molestias das
vias respiratorias.» Consulte-se
a bula que acompanha cada vidro
do Xarope e se convencerão da
verdade do exposto.
IIlustres clinicas que attestaram

a efflcacia dos meus preparados
-Xarope Vegetal e Tintura de
Salsaparrilha, Caroba e Folhas de
Nogueira, de Araujo Góes:

Dr. coronel chefe do corpo de
saude do exercito Polycarpo Ce­
sario de Barros, dr. major phar­
maceutico, Felix Rodrigues Sei­
Nas, dr. capitão Leovegildo H. de
Carvalho, dr. commendador Se­
rafim José Rodrigues de Araujo,
dr� commendador Belchior da
Gama Lobo, dr. capitão Manoel
de Vasconcellos, dr. Carlos Hen­
riqueson, dr. Joaquim Rasgado,
dr. capitão Antonio J. da Silva'
dr. Carlos Merchand, etc.

Vende-se os productos Xarope
vegetal e Tintura de Salsaparri­
lha, Caroba e Folhas de Noguei­
ra de Araujo Góes no deposito ge­
ral em Pelotas, botica Caridade,
de Araujo & Brito, successores de
Araujo Góes.

Deposito geral nesta cidade:
Raulino Horn & Oliveira, Phar­
macia e Drogaria, rua do Princi­
pe n. 15.

Vice-cOD!Suladlo de

Portugal em §ant.a

Ca-thariua

Adolpho de Ca::,tro Netto de

Vasconcellos, addido de Lega­
ção, Vioe-Ccnsul Chanceller do
Consulado de Portugal na pro­
víncia do Rio Grande do Sul
caril jurisdicção na provincia de
Santa Catharina, por Sua Ma­

gestade Fidelíssima que Deus
Guarde.

Havendo me sido superior­
mente commeuido o encargo de
examinar ü modo por que tem

sido desempenhado o serviço
Cousular u'este districto, convi­
do pelo presente todos 0S subdi­
tos portuguezes aqui residen­
tes, aos quaes possa ter falleci­
do a protecção que a adminis­

tração consular lhes assegura, a

apresentar-me as suas reclama­

ções afim de as levar 30 conhe­
cimento do governo de Sua Ma­

gestade,con ven ien temeo te i nfor­
madas, para serem tomadas na

consideração devida.
Vice-Consulado de Portugal

em Santa Catharina, 23 de Maio
de i887. - Adolpho de
Castro Netto de Vaso
cencellos.

Attenção
Peço aos devedores de meu pae

o Dr. José do Rego Raposo, a fi­
neza de saldarem os debitas que
têm com elle.
Para isso podem dirigir-se ao

meu distincto amigo Sr. José Au­
reliano Cidade ou a mim.

José Raposo.

COMMERCIO
Santos: Marca F L S--3 caixas com G la­

tas camarões no valo" de 30$000. Marca A'
-15 barricas contendo 1300 duzias ovos no

va lor de 4508. Marca H-20 fardos touci­
nho e 2 ditos peixes salgados pez, 1290 k.
no vu lor de 39L1$. Marca O' -18 ba rrrcas
com lS00 duzias ovos no valor de 540HOOO.
Marca A 0-5 barricas com 500 dúzias ovos

no valor dc 150S. Sem marca=; balança
decimal no valor de 1208. Marca O & C e

F R-15 Lar-ricas com 1500 duzias ovos no

valor de 4508. Marcas divel'sas-200 saccos

arroz pilIado pez. 2000 k. no V. de 2:0008.

16 a· 20 de Maio de 1887

ALFANDEGA

IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

Paranagná

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS

De 16 a 20

A:;'TUNC�S ! DINHE1HO f� PRE�nO
CUSTODIA IZABEL BEIRÃO I Nesta typographia se indicará

�EN"IN".AS '.. Ia pessoa que adianta pensões,
( 7IIT h tClem.entma Lopes d o ordenados e dá dinheiro a pre-jV.1.6t i.o d.o z:ntlútivo) N 1 I.L ascunento, seus fi hos mio.
Ma-terhu!I de en.sino:

Ie genros, convidam ás pes-
----.-..-.------------

Leitura, Calligraphia, Ari-
soas de sua amizade a assis- D ln Il� S MO U Ir ISthmetica com applicação ao Sys- to llJ S1 t? [.

tema metrico decimal,_Gra�n- tirem á missa que mandam Na casa de minha residenciamatica, Geoçraptua, Historia do 1 1· . ,
.

.. M ,-,. ,

d D Cl6
. .'

Brasil e Sagrada e Dezenho
ceiem ai na Igl0Ja J. atrtz, a rua :: .. az n. � , continuo

linear no dia 25, ás 7 horas da I a vender os moveis qlle tenho
Este curso,que somente func-] manhã 0810 eterno reDOU- I annuncrado por esta folha.

.

� 2
't r

J 'Rcionava ua,s horas ás 6 da .tar- 80 de sua filha, irmã e 011-
ose aposo

de, passara desta data em dian- nhada CCSTODIA IZABELte a funcciouar tambom de ma-
B

_

nhã, das 9 horas ao meio dia. EIRAO.

As alumnas que estudarem to-� 'dlliiem&l&!lSiSW

das as n.aterius acima declara­
das, continuarão a frequentar
somente a tarde e as principi­
antes de manhã e a tarde.

Acha-se encarregada da aula
da manhã uma Senhora com as

habilitações necessarias, que
tambem ensinará trabalhos de
agulha.

São admiuidos meninos até 9
annos de idade.

Mensalidade 3$000
RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 9

Desterro, 10 de Maio de
1887. -A directora, lidaria
José D'uo.rt:e.

PARA

VENDE-SE
a casa á rua

du Coronel Fernando Ma­
chado, n. 30; trata-se
na mesma casa.

!M?O�UOO D!F.ECU1!.EltTE OE

��OO�W�Ü�&Àcharn-se em exposição, na

fabrica. de cerveja do Sr. Daniel
Krap, á rua do Príncipe, 4 a.

Vinho Virgem Superior em bar-
ris de ;)0; dito tinto Lishóa emquanos, contendo diversas qua- barris de DO,

lidades do peixinhos. Convida- Vende-se no armazem
se ao publico para visitar essa LEÃO DE OURO
exposição. Far-se-ha leilão des .

Ff.1.M1J de João Pinto 7
ses objectos na próxima quarta- FLORENTINO JOSE VIEIRAfeira 25 do corrente, ao meio­
dia.

._-----� VINHO ijUINlUM.Af.t.e.u.oã.o
Manoel Francisco Alves en­

carrega-se 'de empalhar cadeiras
e envermsar moveis pDr preços
muito modicos. Para tratar á
rua da Tronqueira n. 53.

Garrafa .. _ 2$500
VINHO DE

UCTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa ... 2$000

LICOH DE l�LCATRÃ.O
Vidro _ ... 1$000

NA P:H.RIUCIA m DMGARIA OE
RAULINO HORN & OLIVEIRA

15 Rua do Principe 15

Machinas de costura

�rotesta-se contra o uzo que
�o sr. Firmino Duarte Silva
está fazendo,e tem íeito.da mar­

ca «J.S. Ramalbo» nos saccos de
arroz pilado no Engenho Hidrau­
lico, na Vílla de São Miguel, no
qual tem parle a abaixo assig­
nada, e de propriedade da mes­

ma, tendo sido aquelle Sr. avi­
sado em tempo para que cessas­

se tal uso de Janeiro passado
em diante.

Desterro, 4 de Maio de 1887,
-:;a.,T'olina) ,Maria do
VaUe Ff.arna,lho.

lU
Vende-se o predio á rua da La­
pa, n. 5, construido ha pouco
tempo; trata-se á rua da Con­
ceição n. :1 9.

LUIZ DRUMOND,
machinista, chega­
do ha panca do Rio

N'
' de Janeiro, decla-esta antiga casa, encsntra­ ra ao publico d'es-

se grande sortimento de objectos ta cidade que acha-
de folha de Flandres, vendeu- -

se
á

sua disposição
do-se tudo muito barato. Coi· á Praça Rarão da
loca-se e concerta-se bombas; Laguna (loja. de

I d calçado do Sr. João Maria Cardo-
concerta-se iocaes e larnpeões.j so). Garante o seu trabalho sobre
etc. Aceita-se finalmente, qual- quaesquer autores.
quer obra concernente á arte. PRAÇA BARÃO DA LAGUNA
N. B. -Tambem se encar-

rega de qualquer trabalho del1?\t:El�E::OIOOIJrJves, gal'(jntlnd(� pl'omptidão, (lONTrA 81i1Z0-nSbarateza e perfelçao. I ..c'i :\, �.lt _!!J�
PREPARADO NA PHARMACIA DE

FUNILARIA DO COMMERCIO
Rua de �oão Pinto D. a

ATTENCIO
H. W. Fiso!], retirando-se

desta Capital, declara que as

pessoas que se julgarem seus

credores apresen tem suas con­

tas dentro do pl'asn de trinta
dias, a contar da presente data,
findo o qual, não será res�on­
savel por qualquer reclamação.

DesteITo, 20 de Abril de
1887.-H. W. Fz:soTl..

Tosses

João F�orenziano RAULINO HORN & OLIVEIRA

COl�FANHU. DE lfJl,VEGAgi.O
ESPIRITO-SANTO E CARAVELLAS

'-"--_..._-- ..-------..........-.

Sr)bl�rano e infallivel mêdimecanto contra
tod� a SOt·te d� febl'es evitando as reca­
htdas tam frec[uentes np.ssas rnolestias. A

R I bl'
elficaci_a constanl.em�nte rec,onhecida d'es­

ecommenoa-se ao pu ICO o te proatglosc especlllco,O tem tomado mui-

xarope de ANGICO COMPOSTO, tlssimo acunsell1ado _pejos Srs. ['acultativ0S
, rov!'do 1ela EXl11a J lnta de I CO I,? ° o unlco rel11cdLO para combater tOd2.S
app '-' I " . l

lastGbres.Hygiene Publica, maravilhoso me- PHARMACIA E DROGARIA DE
dlcamento, preparado com a de-,
cantada gomma de Angico do Pará! lRbU'L!lfO HO?U &; OLIVEIRA
e alcatrão de Noruega. E' etficaz! 15 lWA DO PIUNClPE 15

para todas a'l enfermidades do I
-----.-.- ...----.----

peito, agudas ou chronicas, como

It
� lU G � �� _

� á:'
sejào: bronchites, catbarros, deilu- M . ÍÍ"� �n Ji [.
xos, ,tosses rebeldes, ast��a, etc. I

a 2�$O�0 mensaes as casas ns.
Este excelle�te medlC�lUel1to 34 B e 34 D á rua d<i Princeza

prepara-se no RIO de Janeiro, na I, b' n , .

'

Pharmacia Bragantina de Mendes! am ,Is com excellentes c?mmo"
Bragança & Comp. e acba-se á: dos p:tra numerosa ÍtmllIa. As
venda n'esta cidade na-PHAR-: chaves podem ser procuradas em
MACIA POPULAR. : casa do proprietaflo José Caeta-
PRAÇA BARAO DA LAGUNA D no ela Silva Pinheiro, á mesma

Preço ... 2$OOO II'Ut\ n. 36.

o PAQUETE

VICTORIA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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R ULINO
Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo;

resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exactí,
dão e promp tídão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma.
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

,
•

,
...

'ES-� ç
-

O""". I:..�i\_ T�\ Ao !
Saccos de 80 litros a 280, ditos de 120 litros 400, ditos pa­

ra 4 arrobas de café 360
U1l..niagenl superior)

R/ual <-1..0 Prinoipe 32
rosa SEGUI JUNIOR

Jo:r:na1 de �odas
EI1ITO.RES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & O., CÕRTE

.�viso ás Exmas. Famílias

Recebe-se, no escriptorio
tissimo empório de modas.

Anno
Semestre

desta folha, assiguaturas para a Estação, importan-

14$000
8$000

JURUB A
PREPARADO VINOSO DEPUHATIVO --- APPROVADO PELA .JUNTA DE HYGIENE PUBLICA nA CÔRTE

AUTORISADO POR DECRETO IMPERIAL DE 20 DE JUNHO DE 1883

Composição de .H''i r-rn i ri o C. de Figueiredo
Empregado com a maior efticacia no rbeumatismo de qualquer natureza, eu'} "todas asmolestias da pelle, nas Ieuchor.

réas ou flõres b."ancas, nos soWrimentos occasionadGs pela impureza do sangue,
e finalmente nas difl'erentes f"órm3s da sypbilis

PROPAGADO-R --- A. P. DA CUNHA
As importantes curas, que este Pernambuoano.Medíco do Grau- Sobrevindo neste, após dous I Portuguezas de N. S. Jesus. que melhorasse. usou do seu cCa-

poderoso medicamento tem pro- dr.l Hospital Pedro II, Socio da annos de soffcimentos. resu ltan- Christo e N. S. da Conceição da Ijurubéba», e antes de acabar um
dusido, attestadas por pessoas de propagadora da Instrucção Pu- tes da deslocação ela espinha dor- Villa Viçosa, Fidalgo Cava- frasco desappareceram como por
elevada posição social, fazem com

I
hlica e de muitas outras sacie- sal, um formidavel tumor na lheiro da Casa Real Portugue- milagre.- Um outro meu filho�·

que da toda parte seja el le pro- dades scientificas e humanita- perna direita. do qual originou- za, Moço Fidalgo com exercicio soffnu de uma ferida na perna e

curado, como o melhor e mais rias, etc. se uma fístula com grande e in- uo Paço Imperial do Brazil, So- depois de tornar a «Salsa e Caro-

energico depurativo do sangue. Attesto que tenho experimen- cessante derramamento de pus, a cio correspondente da Socieda- ba» por alguns mezes, sem que a

Depurar o :::angue como condição tado em molestias chronicas da sua saúde, a juizo de alguns fa.· de das Sciencias medicas de mo lestia obedecesse, com o aso do
de uma circulação benefica e ef- pelle e rheumatismo o «Cajuru- cu Ita tivos, tornou-se seriamente Lisboa e de medicina de Pu- seu milagroso «Cajurubéba» ficou
ftcaz, eis em que consiste princi- béba» do Sr. Antonio Pereira da compromettida, sendo que mais r iz, etc., etc. perfeitamente curado.-Uma mi-

palmente o meio roais seguro de Cunha, e tirado bom resultado. me constrangia dizerem estes, Attesto que tendo empregado nha neta, soffrendo de ftôres
conservar a saude e de curar as O referido affirmo in (ide meí antes e depois da appar ição do em meus doentes, durante trinta brancas, recorreu ao seu pI'epa­
molestias que a impureza do san- gradus. mesmo tumor, que meu filho ja- aunos que exerço a clinica, todos rado, e em poucos dias ficou boa.

gua óccasiona, O cCajurubéba», Recife, 29 de Agosto de 1884. mais poder ia andar. Eis quando os depurativos conhecidos quer A' vista disto não devo occultar

pela sua acção tonica e snorgioa- Dr. Pedro de Attayde Lobo urri parente, pela profícua ex- nacionaes, quer estrangeiros, de tão prodigioso medicamento, não

mente depurativa, é o medica- Moscoso. periencia que tinha do eCaju ru- nenhum tirei tão prompto e effl- só para animal-o em seu trabalho
mento que actualmente póds COI1- Praxedes Gomes de Souza Pita n- béba», aconselhou-me o emprego caz resultado no rheumatismo.na como para ensinar aos soffredo-

seguir essa r esu ltadc, sem proju- ga, Doutor' em Medicina pela de tão importante remedio. ISYPhiliS, e nas molestias da pene res ii taboa de salvação.-José
dicar nem alterar as funcçõos do Faculdade da Bc hia, Commen- Effectivamente o fiz com tão Gomo do «Cajurubéba» doSr. An- Caetano de Medeiros.
sstomago e dos intestinos, porque dador da Real Ordem de Chris- feliz resultado, que em maio do tonio Pereira da Cunha, ao qual Purahyba, 3 de Março de 1884.
não contém aubstancias nocivas, to, Cavalheiro da Corôa de primeiro frasco achava-se a devo o restabelecimento de va- -Sr. Rogaciano Olympio de Oli-

apezar do vigor depurativo dos Ferro da Ital ia , 1" Cirurgião criança com tamanha robustez a rios doentes, de cuja cura eu ti- veira.-Sendo eu nesta província
productos que constitnem a base reformado do corpo de Saudo ponto de andar a casa toda, não nha desanimado com o emprego o agente encarregado da venda

principal de s s e medicamento. do Exercito, condecorado com sentindo mais as dôres na espinha, dos outros depurantes. do medicamento «Cajurubéba» e

D'entre as muitas coras que tem as merlu lh as de passador de que tanto a torturavam; a âstu- O que fica dito é verdade, que tendo Vmc. feito uso do mesmo,
feito, citam as seguintes, com- ouro da Campanha do Para- Ia cessou de tanto suppurar e confirmarei, se preciso fôr, com rogo-lhe se digne de informar-me

provadas pelo testemunho

dOS! guaye de Prata do Ilruguay, ap8nas marejava uma agua es- o juramento de meu grão. com franqueza o estado em que
distinctos e conhecidos cs valhei- Deputarlo à Assemhléa Provin branquiçada , devendo-se suppar Recife, 22 do Junho de 1884. se achava, e o resultado que ti-
ros que firmam os attestados , A- cia l, medico do Real Hospital proveniente, segundo o citado jui- I Dr. João da Silva Ramos rou com o mesmo medicamento,
Iém desss s. alias ir recusave is I Beneficente Portuguez, mem- zo, de haver osso caciado. podendo eu fazer uso de sua res-

provas. offsrecem os mais, como bro de diversas sociedades li t- Emfim. é talo vigor de que go- Attesto, porque vi e observei, posta.-Sou com estima de Vme.

garantia de nossas a ssever-ações,o I tararias, etc. sa o meu filho que, parece-me, que a preta Escolastica não an- -Manoel Pereira da Cunha.
testemunho dos il l ustres rm)dicos.. Attesto que appliquei o elixir com o mo do terceiro frasco do dava a quasi 8 a nnos, tendo as Sr. Manoel Pereira da Silva.­
Drs. Pedro de Attahydo Lobo I «Cajuru bsba» em casos de rheu- «Cajurubéba», conseguirei a cura

pernas completamente chagadas, Tendo comprado em sua fabrica
Moscoso, �rax"des de Souza Pl- i mati�Ulos élgudos, e obtive excel· radicai da fistula,muito embora o

e com o emprego do «Cajurubé- ApoIlo o preparado vinoso deno­
tanga e Joao da SIlva Ram()�, que lentes resultaJos, sendo que por cariamento do osso; sendo para ba» desappareceram as chagas e minado cCajurubéba», para meu

em sua clinica têm conseguido os isso () tenho preferido ao xarope
notar que ° «Cajurubéba» teve a

começou a andar.-Recife, 6 de pai, que se achava soffrendo de
mais brilha ntes reso I taelos com o de Ricol'd iod u rotado. força de destruir sem a menor ope- Agosto de 1883.-Gervasio Cam- um" flrysipela no pé direito, a

emprego do «Cajurubéha». O referido é verdade, que af- ração as carnes esponjosas geradas pello Pires Fer'?'eira (Dezernbar. mais de dois anoos, reapparecen-
Pedro de Athay,le Lobo Moscoso, firmo em fé de meu gráo. Ilas bordas ua referida fistula. ga·do\' da Relação de Pernam- do-lhe COUI periodos de mezes, e

Doutor pela Fac.uldade de �e-I Recif8, 29 de Agosto de 1884. E para que Vmc. possa fazer o buco.) fazendo elle uso do cCajurubó-
dicina da Bahia. Clrurglao-" Dr. Praxedes Gomes de Souza uso que lhe appl'ouver desta mi- Recife, 17 de Maio de 1883.- ba» com oito dias sentio grande
Mór do comroando Supenor da Pitanga. nha declaração escripta por' ver- 111m. Sr. Candido de Figueiredo. melhora e hOjd acha-se curado.
Guarda Nacional do municipio dade, subscrevo-me de Vmc. at- -José Caetano de Medeiros, te· Outros incommodos que tam-

R 'f 1 ....

d M' d 188" tencl'oso venerador e criado - 1 d G d N
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fido Recife, l° Cirurgião Hono- eCI e, I e alO e lj,.- nente-corono a uar a aClo- em so ria. como uma ID amma-

rario do corpo de Stluele do 111m. Sr. Firmino Candido de Fi- Manoel Florenciode Moraes Pi· nal e cavalheiro da Ordelll de ção no estomago e uma empigem.
Exercito, Official e Commenda- gueiredo.-Cabe-md a satisfação res (Empregado na Thesouraria Christo-Declaro que o seu pre- desappareceram com o uso do
dor da Imperial Ordem da Ro- de communicar·lhe o benetico re- de Fazenda.) parado «Cajurubéba» é um prodi- «Cajurubébu.-Desta minha res-

sa, Inspector de saude publica sultado obüdo pelo seu prepara- gio ! Meu filho Cleophas soffria posLa póde fazer o uso que lhe
e do Porto de Pernambuco, do «Cajurubéba», no tratamento João da Silva Ramos, Medico pe- de dartros a ponto de ir tornando convíer.-De V. S. amigo, atten-
Commendador da I.mperial 01'-.'

da enfermidade de que estavu sof·· la Universidade de Coimbra,ca .. uma molestia séria; rlepois dEI S9 to e �ri�dt)-Rogaciano Olympio
dem de N. S. Jesus Christo, frendo meu filho menor de 4 ano valheiro da Imperial ordem da ter tratado homeopathicamente e de Ollvetra (Despachante da AI-
Membro do Instituto Medico nos e meio de idade. Rosa, Commendador das Oràens com mais outros remedios, sem I fandega).

Acham-se devidamente reconhecidas todas as firmas dos attestados por tabelliães publicos

Depositarios nesta cidade-RAUlINO HORN & OUVEIRA-- Rua do Principe 15
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




